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RESUMO 

Ao verificar o entendimento que os estudantes possuem sobre a sua disciplina, o professor de 

Educação Física (EF) tem, em mãos, informações de grande importância para que ele venha a 

promover aulas que atendam aos verdadeiros objetivos da disciplina, ampliando a prática 

pedagógica para além de aulas excludentes e com ênfase nos esportes. O objetivo deste estudo 

foi analisar os entendimentos sobre a disciplina de EF entre escolares do sexo masculino e 

feminino do Ensino Médio (EM). Trata-se de uma pesquisa de natureza qualitativa, do tipo 

descritiva, com o corte temporal transversal e fundamentada a partir análise de conteúdo. 

Participaram do estudo 50 estudantes do 2º ano do EM de duas escolas localizadas na região 

metropolitana de João Pessoa - PB, sendo 25 do sexo masculino e 25 do sexo feminino. Os 

resultados mostraram que houve diferença no entendimento dos escolares do sexo masculino 

e feminino a respeito da EF. Ao proporcionar uma EF igualitária para ambos os sexos 

atendendo aos objetivos da disciplina, o professor contribui para a formação moral de seus 

alunos, transmitindo valores que levarão consigo para a vida adulta.  

 

Palavras-chave: Educação Física. Escola. Ensino Médio. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

By verifying the understanding that students have about their subject, the Physical Education 

(PE) teacher has, in their hands, information of great importance so that they can promote 

classes that meet the true objectives of the subject, expanding the pedagogical practice to in 

addition to exclusive classes with an emphasis on sports. The aim of this study was to analyze 

the understanding of PE discipline among male and female high school (HS) students. This is 

a qualitative research, descriptive type, with a transversal time cut and based on content 

analysis. Fifty 2nd year EM students from two schools located in the metropolitan region of 

João Pessoa - PB participated in the study, 25 males and 25 females. The results showed that 

there was a difference in the understanding of male and female students about PE. By 

providing an equal PE for both sexes, meeting the objectives of the discipline, the teacher 

contributes to the moral formation of their students, transmitting values that they will carry 

with them into adult life. 

Keywords: Physical Education. School. High School 
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A EDUCAÇÃO FÍSICA NO ENTENDIMENTO DE ESCOLARES DO 

SEXO MASCULINO E FEMININO: UM ESTUDO ANALÍTICO
1 

 

Kaique Roberto de Souza Cassemiro 

Universidade Federal da Paraíba, João Pessoa, Paraíba, Brasil. 

 

Resumo 

O objetivo deste estudo foi analisar os entendimentos sobre a disciplina de Educação Física 

(EF) entre escolares do sexo masculino e feminino do Ensino Médio (EM). Trata-se de uma 

pesquisa de natureza qualitativa, com a tipologia do tipo estudo descritivo, com o corte 

temporal transversal e foi fundamentada na análise de conteúdo como técnica de análise. 

Participaram do estudo 50 estudantes do 2º ano do EM de duas escolas localizadas região 

metropolitana de João Pessoa - PB, sendo 25 do sexo masculino e 25 do sexo feminino. 

Através dos resultados obtidos, foi possível constatar diferenças no entendimento a respeito 

da EF entre escolares do sexo masculino e feminino. 

Palavras-chave: Educação Física. Escola. Ensino Médio. 

 

PHYSICAL EDUCATION IN THE UNDERSTANDING OF MALE AND FEMALE 

SCHOOL CHILDREN: A COMPARATIVE ANALYSIS 

Abstract 

The aim of this study was to analyse the understandings about the subject of Physical 

Education (PE) between male and female high school (HS) students. This is a qualitative 

research, with a descriptive study typology, with a transversal time cut and was based on 

content analysis as an analysis technique. Fifty 2nd year HS students from two schools 

located in the metropolitan region of João Pessoa - PB participated in the study, 25 males and 

25 females. Through the results obtained, it was possible to observe differences in the 

understanding of PE between male and female students. 

Keywords: Physical Education. School. High School. 

 

LA EDUCACIÓN FÍSICA EN LA COMPRENSIÓN DE LOS NIÑOS Y NIÑAS 

ESCOLARES: UN ANÁLISIS COMPARATIVO 

Resumen 

El objetivo de este estudio fue analizar los entendimientos sobre la asignatura de Educación 

Física (EF) entre estudiantes masculinos y femeninos de secundaria (ES). Se trata de una 

investigación cualitativa, con una tipología de estudio descriptiva, con un marco temporal 

transversal y que se basó en el análisis de contenido como técnica de análisis. En el estudio 

participaron cincuenta estudiantes de segundo año de ES de dos escuelas ubicadas en la 

región metropolitana de João Pessoa - PB, 25 hombres y 25 mujeres. A través de los 

resultados obtenidos, fue posible observar diferencias en la comprensión de la EF entre 

estudiantes masculinos y femeninos. 

Palabras-Clave: Educación física. Colegio. Escuela Secundaria. 
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Introdução 

  

 A Educação Física (EF) no Ensino Médio (EM) é uma componente curricular de 

relevante importância no contexto escolar, na medida em que, através dele, podem ser 

trabalhados diversos conteúdos que possibilitam a formação de um cidadão ativo na 

sociedade. Como exemplo, podemos citar alguns dos conhecimentos, tais como: a 

importância da prática de atividade física na prevenção de doenças, o  autoconhecimento,  a  

empatia,  o  diálogo, a  resolução  de  conflitos  e  a  cooperação, assim como  o combate a  

preconceitos  de qualquer natureza (BNCC, 2015). 

 Todavia, muitas vezes, o componente curricular não apresenta o devido 

reconhecimento e valorização, e isso se deve a diversos fatores: metodologias ultrapassadas 

utilizadas pelos docentes, que muitas vezes não condizem com os verdadeiros objetivos 

preconizados nos documentos normativos para o componente curricular; falta de estrutura 

escolar, visto que muitas instituições de ensino não dão as devidas condições necessárias ao 

professor de EF e não reconhecem o papel da disciplina na formação do aluno e a formação 

deficitária durante a graduação. 

 No EM, essa afirmação ganha ainda mais notoriedade dado que, no governo do ex-

presidente Michel Temer, foi promulgada a Medida Provisória n° 746, hoje Lei 13.415/17, 

que propôs a reforma dessa etapa da educação básica e que restringiu a obrigatoriedade do 

ensino da EF, à Educação Infantil e ao Ensino Fundamental, tornando-as facultativas no EM.  

Entretanto, após a medida ter sido alvo de diversas críticas e protestos pelo país, 

sobretudo dos profissionais da área da educação e estudantes, o componente curricular voltou 

a fazer parte do EM. Desse modo, o parágrafo 2º do artigo 35 da Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação (LDB), em 2017, foi reescrito e agora está da seguinte maneira: “A Base Nacional 

Comum Curricular referente ao ensino médio incluirá obrigatoriamente estudos e práticas de 

educação física, arte, sociologia e filosofia”.  

O entendimento dos estudantes com relação à EF tem sido objeto de pesquisa de 

alguns estudos. Entre os principais achados estão os de que os alunos identificam o professor 

como o principal responsável por gostar ou não da disciplina, acreditam que a EF não cumpre 

o seu papel, pois transmite pouco ou nenhum conhecimento e que há um progressivo 

afastamento dos alunos das aulas com o passar dos anos escolares (RANGEL-BETTI, 1992; 

GALVÃO, 1993; DARIDO, 2004). 

Brandolin, Koslinski e Soares (2015) constataram que os escolares do sexo masculino 

apresentaram três vezes mais chances de estarem satisfeitos com as aulas de EF na escola, 

quando comparados com as estudantes do sexo feminino. Ferreira, Graebner e Matias (2014) 

observaram que a percepção sobre as aulas de EF, no quesito sexo, apresentou diferenças: 

70% dos meninos declararam gostar sempre ou muitas vezes das aulas. Já entre as meninas, 

mais de 50% afirmou não gostar das aulas ou gostar apenas às vezes. 

Em face dos resultados das pesquisas citadas acima, surgiu-nos a questão problema: as 

estudantes do sexo feminino possuem um entendimento diferente da EF, quando comparadas 

aos escolares do sexo masculino? Se positivo, quais os fatores que estão por trás disso?  

Esta pesquisa teve como objetivo geral analisar o entendimento que estudantes do EM 

possuem a respeito da disciplina de EF, tendo como objetivos específicos: identificar qual o 

significado que as aulas de EF possuem para os discentes de ambos os sexos; perceber como 

os estudantes de ambos os sexos enxergam os conteúdos da disciplina de EF; verificar a 

opinião dos escolares a respeito das aulas de EF no quesito da participação entre os sexos e 

comparar o entendimento sobre a EF entre escolares do sexo masculino e feminino. 

 

 



 

Procedimentos Metodológicos 

O presente estudo se classifica como uma pesquisa de natureza qualitativa (DENZIN; 

LINCOLN, 2000) com a tipologia do tipo estudo descritivo (PRODANOV; FREITAS, 2013) 

com o corte temporal transversal (MALHOTRA, 2012) e é fundamentada na análise de 

conteúdo como técnica de análise (MORAES, 1999).  

A pesquisa foi realizada em duas escolas localizadas em duas cidades distintas da região 

metropolitana de João Pessoa. Inicialmente ambas foram visitadas e o propósito da pesquisa 

foi apresentado à direção de cada uma, para que se tivesse a ciência dos procedimentos a 

serem adotados e fosse concedida a anuência. Após o recolhimento das assinaturas, o projeto 

foi encaminhado ao Comitê de Ética do Centro de Ciências Médicas da Universidade Federal 

da Paraíba (UFPB), sendo aprovado através do parecer número 3.611.142.       

Após a aprovação pelo Comitê de Ética, foi feita uma nova visita em cada escola para 

selecionar uma turma do EM para participar da pesquisa. Foi escolhida essa etapa escolar por 

entendermos que nessa fase os discentes já trazem consigo um entendimento formado a 

respeito da EF, visto que já tiveram vivências com o componente curricular desde o Ensino 

Fundamental. 

Foi selecionada previamente uma turma do 2º ano do EM de cada escola, com a 

liberação e consentimento do grupo diretivo. Logo após, foi entregue aos escolares o termo de 

assentimento para que fosse assinado por algum responsável. Os estudantes que eram maiores 

de idade assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. Ao total, foram 50 

discentes participantes, sendo 31 escolares da primeira escola (13 do sexo feminino e 18 do 

sexo masculino), e da segunda escola 19 (12 do sexo feminino e 07 do sexo masculino). 

Somados os participantes de ambas as escolas, tivemos 25 sendo do sexo masculino e 25 do 

sexo feminino.  

O instrumento utilizado na pesquisa foi um questionário semiestruturado (perguntas 

abertas e fechadas). Lakatos e Marconi (2003, p. 201) definem questionário como sendo “Um 

instrumento de coleta de dados, constituído por uma série ordenada de perguntas, que devem 

ser respondidas por escrito e sem a presença do entrevistador”. Os participantes foram 

numerados de 01 a 50, para que não fossem expostos seus nomes.  

Para o desenvolvimento da análise de dados, as informações obtidas foram 

identificadas, interpretadas e analisadas utilizando a Técnica de Análise de Conteúdo. 

Segundo Bardin (1977, p. 38) “a análise de conteúdo aparece como um conjunto de técnicas 

de análise das comunicações, que utiliza procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição 

do conteúdo das mensagens”.   

Conforme a autora, essa técnica é realizada em três etapas: 1- pré-análise; 2-exploração 

do material e 3- interpretação dos resultados.  Na primeira, sistematizamos as ideias, 

formulando hipóteses e objetivos. Na segunda etapa, é feita a codificação e categorização. Na 

terceira, com os resultados em mãos, são feitas interpretações e inferências com o tema que 

está sendo tratado. Como é uma técnica de análise de conteúdo, o que nos interessou nesta 

pesquisa foi, principalmente, o conteúdo presente nas respostas discursivas. 

O questionário possuía 11 questões, sendo seis abertas e cinco fechadas. Ele foi dividido 

em três categorias, para uma melhor análise dos dados: Categoria 1: Caracterização dos 

sujeitos da pesquisa; Categoria 2: Compreensão das aulas de EF (Conteúdos e Significado das 

aulas) e Categoria 3: Aulas mistas x separadas. O instrumento foi pré-testado, visando 

responder aos questionamentos de acordo com os objetivos do estudo e validado em conjunto 

com outros membros do Laboratório de Estudos e Pesquisas em Atividade Física e Saúde 

(LEPAFS – UFPB). 

 



 

Resultados e Discussão 

Atendendo aos objetivos da pesquisa e, para uma melhor análise, os resultados foram 

divididos em três categorias conforme a estruturação do roteiro do instrumento de pesquisa: 

Conteúdos da EF, Significado das aulas de EF e Aulas Mistas X Separadas. Dentro de cada 

categoria, os resultados foram analisados conforme a maior incidência de palavras 

encontradas nas respostas, fazendo a comparação entre as respostas dos estudantes de ambos 

os sexos.  

 

Conteúdos da EF  

 Conforme a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), homologada em dezembro de 

2017, a EF possui seis unidades temáticas: brincadeiras e jogos; esportes; ginásticas; danças; 

lutas e práticas corporais de aventura. Percebe-se que há um amplo repertório de conteúdos a 

serem trabalhados na disciplina. Entretanto, no dia a dia de muitas escolas, podemos ver 

apenas a aplicação dos mesmos conteúdos ao longo de todos os anos escolares e, com relação 

a esse tema, Darido (2004) destaca que: 

                                         A Educação Física, em função da ênfase esportiva, tem deixado de lado 

importantes conhecimentos produzidos ao longo da história da humanidade, 

como as danças, as lutas, os esportes ligados à natureza, os jogos, bem como 

o conhecimento sobre o próprio corpo, e que podem se constituir em objeto 

de ensino e aprendizagem (DARIDO, 2004, p. 77). 

Com as meninas, quando perguntado qual conteúdo deveria ser trabalhado com maior 

frequência, a maior incidência de respostas se deu para conteúdos de ginástica, 

jogos/brincadeiras e questões da saúde, conforme o gráfico a seguir. Quando indagadas sobre 

o porquê de terem escolhido determinado conteúdo, a maioria justificou utilizando termos 

relacionados a divertimento/diversão. Esse achado é semelhante ao encontrado por Silva, 

Rodrigues e Freire (2017) no qual as discentes expressaram, em frases, que elas gostam ou se 

divertem ao realizar as atividades propostas nas aulas de EF. 

 

 

 

 

 

 

 

  

  Gráfico 1: conteúdos escolhidos pelas escolares do sexo feminino. 

 

Apresentando algumas respostas das alunas, temos a respondente 46, que optou pelo 

conteúdo Danças e argumentou que: “Porque eu gosto e acho que seria mais dinâmico e 
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divertido”. Já a respondente 48 escolheu o conteúdo Jogos e Brincadeiras e apontou: “Acho 

divertido e assim podemos descontrair”. A aluna 49 também optou pelo conteúdo apontado 

pela respondente 48 e afirmou que: “Seria mais divertido as aulas e assim chamaria a 

atenção de todos”.  

 Esses relatos corroboram também com um estudo feito por Betti e Liz (2003) com 

escolares do sexo feminino, no qual as estudantes enxergavam a EF como uma obrigação e, 

ao mesmo, tempo diversão: 

                                         As alunas classificaram a Educação Física simultaneamente como 

“obrigação” e “diversão” – quer dizer, a Educação Física lida com princípios 

contraditórios: de um lado a obrigação de uma disciplina escolar tal como as 

demais, de outro, o prazer, a diversão, a alegria proporcionada por sua 

dinâmica peculiar, o que é percebido pelas alunas (BETTI; LIZ, 2003, p. 

141). 

Pelo fato da EF possuir aulas práticas com movimento, as estudantes veem nos 

conteúdos uma forma de divertimento, o que contrasta com a rotina de estudos de outras 

matérias. Comumente no aprendizado de outras disciplinas os alunos ficam sentados, 

escrevendo e apenas observando o professor ministrar o conteúdo. Já nas aulas de EF, 

geralmente, os escolares podem correr, brincar, falar, movimentar-se.  

Sobre qual conteúdo nunca vivenciaram nas aulas e compreendem que seria de grande 

importância, sobressaiu-se nas respostas o termo Dança. Como exemplo, temos a respondente 

32 que escreveu dança e argumentou que: “Dança ajuda quem não gosta tanto de esportes”.  

É importante lembrar que a dança está incluída nas seis unidades temáticas da EF, 

conforme a BNCC e, portanto, é um tema que deve ser trabalhado nas aulas.  Silva e 

colaboradores (2012) nos falam a respeito da importância do conteúdo da dança nas aulas:  

 
                                      [...] traz inúmeros benefícios sociais, culturais, emocionais, cognitivos e 

motores de maneira conceitual, atitudinal e procedimental que favorecem a 

conscientização do corpo e do senso crítico, formando um cidadão 

autônomo, ciente de seus direitos e deveres (SILVA, 2012, p. 49). 

Em muitas instituições de ensino, a dança é negligenciada, vindo a ser praticada pelos 

escolares apenas de forma esporádica. Geralmente, é utilizada apenas em eventos internos 

como festas e datas comemorativas. Cruz e Medeiros (2020) nos relatam sobre o sentido dos 

alunos vivenciarem esse conteúdo: 

[...] a dança na escola, inserida como conteúdo nas aulas de Educação Física, 

tem papel fundamental enquanto atividade pedagógica devendo ser 

trabalhada em seus diversos aspectos, trazendo benefícios para o educando 

emocionalmente, fisicamente, intelectualmente e socialmente. A dança 

auxilia de maneira positiva a construção do conhecimento do indivíduo em 

relação a cultura corporal do movimento, a promoção da saúde e o resgate de 

aspectos históricos e socioculturais tanto da própria sociedade em que ele 

esteja inserido quanto do mundo (CRUZ; MEDEIROS, 2020, p. 14). 

Acreditamos também que outros fatores atraíram a dança para o interesse das meninas: 

a não exigência, na maior parte de sua execução, de habilidade e/ou força física (o que difere 

da maioria dos repetitivos esportes que são praticados pelos estudantes nas aulas) e a 

curiosidade pelo tema visto que é um conteúdo pouco trabalhado.  

A preferência dos meninos, quando questionados sobre o conteúdo que deveria ser 

trabalhado com maior frequência nas aulas, foram os conteúdos esportes, seguido de questões 

da saúde e lutas. Quando perguntado o porquê de escolher determinado conteúdo, a maior 



 

parte justificou utilizando a palavra saúde. Como exemplo, o respondente 10 selecionou o 

conteúdo Lutas e argumentou que: “Ajuda mentalmente e fisicamente os alunos e ajuda na 

saúde. O respondente 15 optou pelo conteúdo Questões de saúde e escreveu que: “Temos 

muito jovens que não se importam com a saúde e seria legal ter isso nas aulas, associando o 

esporte a saúde”. O respondente 21 votou no conteúdo Esportes e justificou dizendo que: 

“Por que é uma coisa boa para a saúde praticar atividade física”. 

 

 

 

 

 

 

 

     Gráfico 2: conteúdos escolhidos pelos escolares do sexo masculino. 

 

Quando questionados sobre qual conteúdo nunca vivenciaram nas aulas e 

compreendem que seria de grande importância para os alunos, novamente o termo que 

prevaleceu foi saúde. Como exemplo, temos os respondentes 10, 23 e 25 que escreveram, 

respectivamente: “A introdução sobre a saúde”; “Questões de saúde para a aula ser útil 

para todos e não só para um grupinho”; “Saúde corporal”.  

Percebemos, então, o interesse dos meninos em adquirir conhecimentos na disciplina 

de EF a respeito da saúde. Oliveira e colaboradores (2017) nos trazem apontamentos a 

respeito da escola e a importância que se tem de tratar o tema saúde: 

Sobre a concepção de escola, observamos que é reconhecida como local 

privilegiado para abordar a temática saúde, considerando o número de 

pessoas que circulam e convivem na escola, para garantir o maior número de 

informações referente à educação para a saúde, com a adoção de hábitos 

saudáveis na vida adulta (OLIVEIRA et al., 2017, p. 122). 

Ao adotar o conteúdo saúde em suas aulas, o professorado de EF irá dispor de uma 

vasta gama de temas que podem ser trabalhados. Entre eles podemos citar o conceito de 

saúde, os componentes da aptidão física, educação alimentar, importância da prática de 

exercícios físicos e a influência da mídia nos padrões de beleza atuais. Tais conteúdos podem 

também vir a ser trabalhados através de seminários, trabalhos em equipe ou feira de ciências, 

atraindo o interesse dos escolares para com o tema. Além de que trabalhar temas relacionados 

à saúde e cuidado com o corpo consta nas competências gerais para a Educação Básica pela 

BNCC. 

 

Significado das aulas de EF 

Os escolares atribuem valor às diversas disciplinas conforme suas experiências 

anteriores, e o professorado têm uma grande parcela de contribuição nesse quesito. Conforme 

Betti (1999), um dos princípios pedagógicos que deve guiar as aulas de EF é a alteridade, pois 
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o professor deve considerar o ponto de vista dos discentes, os significados e valores que eles 

atribuem às diversas atividades de ensino. 

Quando questionados sobre qual a importância de haver aulas de EF, a predominância 

das respostas foi a mesma para ambos os sexos: a palavra sáude. A participante 26 respondeu 

que: “É importante para a saúde e também porque a maioria dos alunos não pratica nenhum 

tipo de exercício fora da escola”. A participante 37 falou que é importante haver aulas de EF: 

“Para praticarmos exercícios em benefício a nossa saúde e para não sermos sedentários”. 

Na mesma ideia, o participante 06 respondeu que: “Além da saúde física, ajuda na saúde 

mental e ajuda no combate ao sedentarismo”.  

Estes resultados são semelhantes aos encontrados por Darido (2004), no qual a grande 

parte dos escolares do EM (46,1%) apontou que o motivo pelo qual participam das aulas de 

EF é a melhora da saúde. Outro resultado similar foi o encontrado por Silva, Rodrigues e 

Freire (2017) em que 14% dos escolares citaram que a EF traz benefícios para a saúde e 

melhora o desempenho físico. O baixo nível de atividade física é um fator de risco para 

doenças crônicas não transmissíveis (FREIRE et al. 2014), como exemplo, a diabetes, 

hipertensão arterial e a obesidade. 

Diante dos resultados obtidos nesta categoria, foi possível perceber que a EF possui o 

mesmo significado para os escolares de ambos os sexos: a aula de EF é importante porque 

traz benefícios para a saúde. Além disso, é de suma importância que os escolares mantenham 

a prática de atividade física não só durante o período escolar, mas para toda a vida. 

Quando perguntado como seria uma aula atraente e interessante, entre os meninos a 

prevalência foi a do termo esportes.  Como exemplo, temos os participantes 03, 04 e 17 que 

responderam respectivamente: “Com mais esportes diferentes para praticar”; “Com 

bastantes práticas esportivas”; “Com vários esportes moderados durante os treinos”. É 

importante mencionar que, entre as meninas, a palavra esporte apareceu apenas em duas das 

vinte e cinco respostas. 

Esse resultado se relaciona com um estudo feito por Uchoga e Altmann (2016) no qual 

os resultados apontaram que os meninos, por terem um espírito mais competitivo e se 

julgarem mais habilidosos, têm um envolvimento maior na prática esportiva enquanto as 

meninas não se colocam em posição de destaque, ocupando uma posição menos ativa durante 

as práticas esportivas nas aulas. Os autores argumentam que: 

            
                                              Uma possível explicação é que diante das expectativas corporais para 

meninos e meninas, o sucesso na obtenção de um ponto dentro do jogo, se 

destacar e exercer papéis decisivos nas jogadas, está mais atrelado ao gênero 

masculino do que ao feminino. Embora essa percepção nem sempre se 

confirme, pois muitas meninas também se destacam nas atividades e 

disputam relações de poder nas diversas práticas corporais, a crença de que 

eles, quando comparados a elas, são mais habilidosos já interfere de antemão 

nas maneiras de participar do jogo [...] (UCHOGA; ALTMANN, 2016, p. 

166). 

Os dados obtidos neste estudo no quesito “considerar-se habilidoso em algum esporte” 

corroboram com o do estudo acima. Na categoria de caracterização dos sujeitos, os discentes 

foram perguntados se se consideram habilidosos(as) em algum esporte e 60% dos meninos 

disseram que sim, 40% não. As porcentagens das meninas foram as mesmas, porém com as 

respostas inversas (60% não e 40% sim). A partir desses achados, podemos inferir que, por se 

considerarem mais habilidosos, os meninos têm um maior interesse em aulas com práticas 

esportivas, e as meninas absorvem o que a sociedade prega e espera delas com relação aos 

esportes. Ou seja, há uma aceitação da reprodução cultural. A EF pode diluir isso. 



 

Acreditamos que outro fator também pode interferir nessa preferência dos escolares do 

sexo masculino pelo esporte quando comparado com as do sexo feminino: ao envolverem-se 

em esportes, muitas meninas acreditam que terão a sua sexualidade questionada devido a que, 

em muitos esportes, é necessário ter, muitas vezes, uma musculatura desenvolvida para atuar 

de forma exitosa, ter que suar, prender o cabelo, dentre outros, tornando isso uma forma de 

inibição para com a prática esportiva. 

Também muitos meninos praticam alguma atividade esportiva fora do ambiente 

escolar, quando em comparação com as meninas. Os escolares também foram questionados se 

praticam regularmente algum esporte ou atividade física fora da escola e os resultados 

apontaram uma diferença enorme: 72% dos meninos responderam que sim, contra apenas 

36% das meninas.  Este é um fator que faz com que os meninos se envolvam mais com o 

esporte e cada vez mais queiram praticá-lo, sobretudo nas aulas de EF.  

Já quando as meninas foram questionadas de como seria uma aula de EF atraente e 

interessante, prevaleceu o termo brincadeira. A participante 30 respondeu ”Uma aula com 

jogos e brincadeiras que envolvesse o grupo como um todo”. Já as estudantes 40, 43 e 46 

responderam, respectivamente: “Com jogos e brincadeiras que interessem a todos”; “Com 

brincadeiras e métodos que melhorem a aula”; “Uma aula descontraída com brincadeiras”. 

Assim como no conteúdo das danças, acreditamos que as estudantes relataram que as 

aulas se tornariam interessantes através da aplicação de brincadeiras pela não exigência, na 

maior parte de sua execução, de habilidade e/ou força física e menor exigência de 

condicionamento físico.  

 

Aulas Mistas X Separadas 

Este estudo também revelou se havia um tratamento diferente entre meninas e meninos 

e se as aulas de EF deveriam ser separadas ou mistas. Os resultados apontaram praticamente 

os mesmos resultados entre os dois sexos: tanto 88% dos meninos quanto das meninas, 

apontaram que não há diferença no tratamento por parte do professor, contra 12% que 

responderam positivo. Os poucos escolares que responderam positivamente relataram, de 

forma geral, que a sequência dos exercícios é diferente entre os sexos.  

Em relação a aulas juntas ou separadas, 50% dos escolares do sexo masculino 

opinaram que as aulas deveriam ocorrer juntas entre meninos e meninas, contra 50% que 

apontaram que não. Com as escolares do sexo feminino o resultado foi parecido: 56% 

responderam que as aulas deveriam ser mistas, contra 44% separadas. 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

Gráfico 3: escolha dos meninos por                      Gráfico 4: escolha das meninas por aulas    
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Na legislação brasileira que norteia a prática da EF escolar, não há menções que 

obriguem a forma de como a disciplina deve ser ministrada no quesito aulas separadas por 

sexo ou aulas mistas. Portanto, a forma como a disciplina é aplicada fica, muitas vezes, a 

critério do(a) professor(a).  

Altmann, Ayoub e Amaral (2011) apontam que, a partir da década de 1990, a EF 

começou a passar por mudanças, com o objetivo de proporcionar aos escolares de ambos os 

sexos as mesmas oportunidades de práticas corporais, com as aulas passando a serem mistas. 

As autoras nos informam que: 

                                         [...] A separação de meninos e meninas passou a ser cada vez menos 

frequente, tornando-se praticamente inexistente nas redes públicas de ensino, 

nas quais um/a mesmo/a professor/a é responsável por ministrar aulas de 

Educação Física para toda a turma. A possibilidade de separá-los 

posteriormente, quando em quadra, para a realização de alguma atividade 

(ou todas) não deixou de existir, mas se tornou prerrogativa docente e não 

mais uma determinação legal (ALTMANN; AYOUB; AMARAL, 2011, p. 

495). 

Uchoga e Altmann (2016, p.164) abordam que: “Atualmente as aulas de educação 

física não mais são legalmente separadas por sexo, processo que, longe de ser pacífico e 

linear, deu-se no início dos anos 1990”.  No conteúdo presente nas respostas dos alunos de 

ambos os sexos que optaram por aulas separadas, o que se sobressaiu foram as justificativas 

sobre as diferenças biológicas entre sexo masculino e feminino.  

 Revelando a opinião masculina, por exemplo, temos os respondentes 16 e 19 que 

escreveram, respectivamente: “Devido a diferença muscular e física que pode levar a uma 

desvantagem nas atividades”; “Por mais que seja tentadora a ideia de meninas e meninos 

juntos, é necessária a separação já que são corpos biologicamente e fisicamente diferentes”. 

Representando algumas respostas das meninas, temos as participantes 45 e 46 que 

responderam, respectivamente: “Por causa da diferença de resistência e agilidade entre 

meninos e meninas”; “Para que não ocorra acidentes graves, pois os portes físicos são 

diferentes”. 

 Tais relatos corroboram com um dos achados de Barbosa (2012) que questionou 

alguns professores sobre quais os motivos que levam estes a separar as turmas. Através dos 

depoimentos dos docentes, o autor encontrou dois principais motivos para a separação dos 

meninos e meninas: a falta de motivação e interesse das meninas e as diferenças biológicas e 

psicológicas entre os sexos.  

  Dornelles (2011) nos traz um trecho de um relato de um professor que opta pela 

separação das aulas, tendo como uma das justificativas a diferença física entre os sexos, 

corroborando com os achados da nossa pesquisa: 

                                         Eu acho muito mais vantajoso trabalhar com turmas separadas. O rendimento 

é melhor, o entendimento é mais fácil. [...] O que acontece: os guris tem 

muita mobilidade, se movimentam com muita facilidade, com muito mais 

rapidez, e as gurias são muito lentas, muito lerdas, então, elas não 

acompanham eles. Então, fica um desequilíbrio muito grande, dá problemas 

de harmonia, dá uma desarmonia nas aulas de Educação Física. Tudo em 

função disso. Sim, aí, tu podes dizer: “É, mas tu poderias trabalhar outra 

coisa?” É, poderia. Mas, no momento em que tu trabalhas uma coisa que tem 

bastante movimento nos jogos, dá problema, sempre dá problema. Aí, tem 

que estar equilibrando toda hora. [...] E os interesses, também, dos guris é 

bem diferente dos das gurias. Então, pra mim, é muito mais fácil trabalhar 

separado (DORNELLES, 2011, p. 23). 



 

Percebe-se que a justificativa dos escolares pela preferência por aulas separadas está 

na diferença das capacidades físicas entre os sexos. Presumem-se também outros motivos para 

a escolha por aulas separadas: preferência por conteúdos diferentes, receio de haver incidentes 

ou conflitos durante as aulas, o fato dos escolares se sentirem mais à vontade nas aulas com 

pessoas do mesmo sexo, até o receio ou vergonha de pessoas do sexo oposto olharem-no(a) 

suado(a), com a roupa suja e cabelo desarrumado, por exemplo. 

Com os alunos de ambos os sexos que optaram por aulas juntas, o que prevaleceu 

foram as respostas relacionadas à igualdade e mesmo tratamento. Representando os 

meninos, temos os participantes 06, 12 e 14 que responderam, respectivamente: “Porque 

todos devem ter o mesmo tratamento”; “Somos todos iguais”; “Direitos iguais”. Revelando 

a opinião feminina, temos as participantes 30, 31 e 35, que escreveram: “Porque ambos tem o 

mesmo direito”; “Sim. Porque tem que haver uma igualdade”; “Todos devem ter o mesmo 

tratamento”. 

Barbosa (2012), em sua pesquisa, pôde observar, através de depoimentos dos 

professores entrevistados, dois motivos para que as aulas não sejam separadas: o 

relacionamento/interação entre meninos e meninas e o respeito às diferenças. Segundo o 

autor, nas aulas mistas, para que haja interação e equilíbrio nas oportunidades oferecidas pela 

EF a ambos os sexos, os educadores devem dar atenção, sobretudo, às necessidades das 

escolares do sexo feminino e proporcionar a todos os estudantes vivência ampla das práticas 

corporais. 

O autor ainda nos fala da importância de o professorado de EF, em sua atuação 

pedagógica, adotar as aulas coeducativas, as quais se destinam trabalhar as diferenças e 

igualdades, rompendo com modelos já estabelecidos na sociedade:  

                                         [...] A ajuda mútua sem discriminações, preservando os direitos de meninos e 

meninas participarem das atividades em mesmo grau de intensidade, 

respeitando as limitações e capacidades de cada sexo, sem a imposição de 

modelos preestabelecidos são características de aulas coeducativas. 

(BARBOSA, 2012, p. 23). 

Com as aulas possuindo discentes de sexos diferentes, além de proporcionar 

oportunidades iguais de aprendizagem, o professorado pode trabalhar com diversos conteúdos 

e temas que tratem da igualdade de direitos entre homens e mulheres, além de tratar da 

desconstrução de preconceitos e alteridade, para que os escolares compreendam que o outro 

possui diferenças e que devemos respeitá-las.  

 

Considerações finais 

 Os objetivos desta pesquisa foram alcançados, uma vez que foi possível analisar 

entendimento que estudantes do EM possuem a respeito da disciplina de EF e compará-lo 

entre os escolares do sexo masculino e feminino. Através dos resultados, pudemos constatar 

que houve, sim, diferenças entre os sexos. 

Ao verificar o entendimento que estudantes possuem sobre a disciplina e constatar as 

concepções diferentes entre os sexos acerca da EF, o professorado tem em mãos informações 

de grande importância para que venha a promover aulas que atendam aos verdadeiros 

objetivos da disciplina, ampliando a prática pedagógica para além de aulas excludentes e com 

ênfase nos esportes (ainda bastante presentes nos dias atuais). Isso é capaz de trazer grandes 

benefícios, tanto para professores (pois a disciplina passaria a ser mais valorizada e 

reconhecida), como para alunos, pois são estes os verdadeiros indivíduos que devem desfrutar 



 

dos propósitos da EF, preconizados nas normas e na legislação educacional brasileira, a 

BNCC. 

É possível proporcionar uma EF igualitária que atenda aos objetivos do componente 

curricular e contribuir para a formação moral dos discentes, transmitindo valores que levarão 

consigo para a vida adulta. Isso trará reflexos adiante, sobretudo para as mulheres que, sendo 

cientes do seu valor, passarão a ter uma participação mais ativa e de protagonismo na 

sociedade nas mais diversas esferas.  

Acreditamos que a análise dos resultados da nossa pesquisa possibilita ao professorado 

refletir e repensar suas práticas, visando promover alterações pertinentes no modo de 

ministrar as aulas. Como sugestão para futuros estudos, seria relevante dar continuidade a 

pesquisas sobre os entendimentos que estudantes do sexo masculino e feminino possuem 

sobre a disciplina de EF. Isso viria a possibilitar discussões mais aprofundadas, gerando dados 

de relevante importância para que os professores reflitam sobre suas aulas e se, de fato, estão 

contribuindo para a formação dos alunos de ambos os sexos de forma igualitária.  
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APÊNDICE A: TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 
 

 

                 

 Prezado (a) Estudante (a), 

 

Esta pesquisa é sobre A EDUCAÇÃO FÍSICA NO ENTENDIMENTO DE ESCOLARES 

DO SEXO MASCULINO E FEMININO: UM ESTUDO ANALÍTICO e está sendo desenvolvida 

pelo pesquisador Kaique Roberto de Souza Cassemiro, aluno do Curso de Licenciatura em Educação 

Física da Universidade Federal da Paraíba, sob a orientação do(a) Prof(a) Mateus David Finco. 

O objetivo do estudo é analisar o entendimento de escolares do ensino médio sobre a 

disciplina educação física, buscando identificar possíveis diferenças entre o entendimento de 

estudantes do sexo masculino e feminino. 

A finalidade deste trabalho é contribuir para promover uma reflexão sobre o papel da 

educação física na escola, sobretudo no ensino médio, além de proporcionar aos professores da 

disciplina um panorama sobre como a educação física é vista entre seus alunos, tanto do sexo 

masculino como feminino, visando a promoção de aulas mais inclusivas entre os estudantes de ambos 

os sexos. 

Solicitamos a sua colaboração para responder ao questionário, como também sua autorização 

para apresentar os resultados deste estudo no Trabalho de Conclusão de Curso (TCC). Por ocasião da 

publicação dos resultados, seu nome será mantido em sigilo.  Informamos que essa pesquisa não 

oferece riscos, previsíveis, para a sua saúde.  

Esclarecemos que sua participação no estudo é voluntária e, portanto, o(a) senhor(a) não é 

obrigado(a) a fornecer as informações e/ou colaborar com as atividades solicitadas pelo 

Pesquisador(a). Caso decida não participar do estudo, ou resolver a qualquer momento desistir 

do mesmo, não sofrerá nenhum dano. 

Os pesquisadores estarão a sua disposição para qualquer esclarecimento que considere 

necessário em qualquer etapa da pesquisa. 

Diante do exposto, declaro que fui devidamente esclarecido(a) e dou o meu consentimento 

para participar da pesquisa e para publicação dos resultados. Estou ciente que receberei uma cópia 

desse documento. 

 

                          

 

 

                                   ______________________________________ 
                                      Assinatura do Participante da Pesquisa  

                                                ou Responsável Legal 

 

 



 

                                                              

 

 

                                                                                                                                   

                                                                                                               

 

 
                                                                                                         Espaço para impressão 

                                                                                                                        dactiloscópica 

 

 
 

Caso necessite de maiores informações sobre o presente estudo, favor ligar para: 

Professor orientador: Mateus David Finco 

Telefone: (83) 99124 - 1343 

Aluno pesquisador: Kaique Roberto de Souza Cassemiro 

Telefone: (83) 98750 - 4315 

 

Universidade Federal da Paraíba – UFPB, Centro de Ciências da Saúde – CCS, Departamento de 

Educação Física – DEF. Cidade Universitária, CEP 58.059.900, João Pessoa, Paraíba, Brasil. 

Telefone: (83) 3216-7030. 

Comitê de Ética em Pesquisa do Centro de Ciências Médicas da Universidade Federal da Paraíba, 

Campus I - Cidade Universitária 3º piso do CCM – CEP 58051-900 – João Pessoa/PB (83) 

3216.7308 – E-mail: comitedeetica@ccm.ufpb.br. 

 

 

 

                                     Atenciosamente, 

 

 

___________________________________________ 
Assinatura do Pesquisador Responsável 

 

 

___________________________________________ 
Assinatura do Pesquisador Participante 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

APÊNDICE B: TERMO DE ASSENTIMENTO 

 
 

 

Você está sendo convidado (a) como voluntário(a) a participar da pesquisa A EDUCAÇÃO 

FÍSICA NO ENTENDIMENTO DE ESCOLARES DO SEXO MASCULINO E FEMININO: 

UM ESTUDO ANALÍTICO. Nesta pesquisa pretendemos averiguar o entendimento que 

estudantes do Ensino Médio possuem a respeito da disciplina de Educação Física 

buscando identificar possíveis diferenças entre os entendimentos de estudantes do sexo 

masculino e feminino.  

 

O motivo que nos leva a estudar esse assunto é a necessidade de procurar averiguar o 

entendimento que estudantes do Ensino Médio possuem a respeito da disciplina de Educação Física, 

quais os fatores estão por trás de cada entendimento e se eles diferenciam-se entre estudantes dos 

sexos masculino e feminino, procurando entender os motivos para isso. Pretendemos promover uma 

reflexão sobre o papel da educação física na escola, sobretudo no ensino médio, além de proporcionar 

aos professores da disciplina um panorama sobre como a educação física é vista entre seus alunos, 

tanto do sexo masculino como feminino, visando a promoção de aulas mais inclusivas entre os 

estudantes de ambos os sexos.. 

 

Para esta pesquisa adotaremos o(s) seguinte(s) procedimento(s): O universo desta pesquisa 

será composto por escolares do 2º ano do ensino médio de duas escolas localizadas na região 

metropolitana de João Pessoa-PB. Os sujeitos do presente estudo serão 50 estudantes, sendo 25 (50%) 

do sexo masculino e 25 (50%) do sexo feminino.  O instrumento utilizado para coletar os dados dos 

sujeitos dessa pesquisa será um questionário semiestruturado, o mesmo será pré-testado pelo 

pesquisador, visando responder aos questionamentos de acordo com os objetivos do estudo. O 

instrumento será composto por 11 questões entre perguntas abertas e fechadas. O local onde 

acontecerá a aplicação do roteiro será na própria dependência da instituição de ensino participante e 

será feito pelo próprio estudante pesquisador. Serão estabelecidos em média cerca de 30 minutos para 

que os alunos concluam suas respostas. 

 

Para participar desta pesquisa, o responsável por você deverá autorizar e assinar o termo de 

consentimento. Você não terá nenhum custo, nem receberá qualquer vantagem financeira. Você será 

esclarecido (a) em qualquer aspecto que desejar e estará livre para participar ou recusar-se. O 

responsável por você poderá retirar o consentimento ou interromper a sua participação a qualquer 

momento. A sua participação é voluntária e a recusa em participar não acarretará qualquer penalidade 

ou modificação na forma em que é atendido (a) pelo pesquisador que irá tratar a sua identidade com 

padrões profissionais de sigilo. Você não será identificado em nenhuma publicação.  

 

. Os resultados estarão à sua disposição quando finalizada. Seu nome ou o material que 

indique sua participação não será liberado sem a permissão do responsável por você. Os dados e 

instrumentos utilizados na pesquisa ficarão arquivados com o pesquisador responsável por um período 

de 5 anos, e após esse tempo serão destruídos. Este termo de consentimento encontra-se impresso em 

duas vias: uma cópia será arquivada pelo pesquisador responsável, e a outra será fornecida a você.  Os 

pesquisadores tratarão a sua identidade com padrões profissionais de sigilo, atendendo a legislação 

brasileira (Resolução Nº 466/12 do Conselho Nacional de Saúde), utilizando as informações somente 

para os fins acadêmicos e científicos. 

 



 

Eu,__________________________________________________,fui informado (a) dos objetivos da 

presente pesquisa, de maneira clara e detalhada e esclareci minhas dúvidas. Sei que a qualquer 

momento poderei solicitar novas informações, e o meu responsável poderá modificar a decisão de 

participar se assim o desejar. Tendo o consentimento do meu responsável já assinado, declaro que 

concordo em participar dessa pesquisa. Recebi uma cópia deste termo de assentimento e me foi dada a 

oportunidade de ler e esclarecer as minhas dúvidas. 

 

 

                                             João Pessoa, ____ de ______________ de 20___. 

 

 

____________________________                   

       Assinatura do(a) menor                                            

                                                                                                              Polegar direito  

______________________________ 

     Assinatura do(a) pesquisador(a) 

 

Em caso de dúvidas com respeito aos aspectos éticos desta pesquisa, você poderá consultar: 

Pesquisador Responsável: Mateus David Finco 

Endereço: Universidade Federal da Paraíba – UFPB, Centro de Ciências da Saúde – CCS, 

Departamento de Educação Física – DEF. Cidade Universitária. 

CEP: 58.059.900 

Fone: (83) 99124-1343 

E-mail: mateusfinco@gmail.com 

Ou 

Comitê de Ética em Pesquisa do Centro de Ciências Médicas da Universidade Federal da Paraíba 

Campus I - Cidade Universitária 3º piso do CCM– CEP 58051-900 – João Pessoa/PB (83) 

3216.7308 – E-mail: comitedeetica@ccm.ufpb.br 

 

 

 

 

 

 



 

APÊNDICE C: QUESTIONÁRIO 

 

 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA 

CENTRO DE CIÊNCIAS DA SAÚDE 

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO FÍSICA 

LICENCIATURA EM EDUCAÇÃO FÍSICA 

 

Questionário Semi-estruturado 

 

Este estudo intitulado A EDUCAÇÃO FÍSICA NO ENTENDIMENTO DE ESCOLARES 

DO SEXO MASCULINO E FEMININO: UM ESTUDO ANALÍTICO busca analisar o 

entendimento que estudantes do EM possuem a respeito da disciplina de Educação Física. Sob a 

orientação do Prof. Dr. Mateus David Finco e execução do discente Kaique Roberto de Souza 

Cassemiro. Solicitamos sua prestimosa colaboração na consecução desta investigação científica. 

Todos os dados serão sigilosos com relação a nomes, fatos e/ou situações. 

 

1- CARATERIZAÇÃO DOS SUJEITOS DA PESQUISA 

1.1 Sexo: (   ) Masculino      (   ) Feminino 

1.2 Idade (anos): ________            

1.3 Ano do ensino médio: (   ) 1º ano       (   ) 2º ano       (    ) 3º ano 

1.4 Você pratica regularmente algum esporte ou atividade física fora do ambiente escolar?  

 (   ) Sim    (   ) Não 

Se positivo, qual(is)?____________________________________________________ 

1.5 Você se considera habilidoso em algum esporte?  (   ) Sim     (   ) Não 

Se positivo, qual(is)?____________________________________________________ 

 

 

2-COMPREENSÃO DAS AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA 

2.1 Qual o conteúdo você acredita que deveria ser trabalhado com mais frequência nas aulas de 

educação física?  

(   ) Esportes                                 (   ) Lutas                              

(   ) Jogos e Brincadeiras             (   ) Práticas corporais de aventura 

(   ) Danças                                  (   ) Questões da saúde 



 

(   ) Ginásticas                             (   ) Outro:______________________________ 

Por 

que?______________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________ 

 

2.2 Qual a importância de ter aulas de educação física na escola? 

__________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________ 

 

2.3 Como seria uma aula de educação física atraente e interessante para você? 

__________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________ 

 

2.4 Qual conteúdo você nunca vivenciou nas aulas de educação física e compreende  que seria de 

grande importância para os alunos? Por quê?  

__________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________ 

 

3- AULAS MISTAS X SEPARADAS 

3.1 Durante a aula, você percebe que ocorre por parte do professor(a) um tratamento diferente 

entre meninos e meninas?  

a)Não, todos têm o mesmo tratamento.   

b)Sim, trata melhor os meninos.   

c)Sim, trata melhor as meninas. 

Se positivo, como acontece? 

__________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________ 

 

3.2 Como devem ocorrer as aulas de educação física no quesito sexo? 

a) Meninas e meninos devem fazer aula juntos 

b) As aulas devem ser separadas: meninas em um horário; meninos em outro. 

Por 

quê?______________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________ 

 

 

 

 



 

ANEXO A – NORMAS DE PUBLICAÇÃO DA REVISTA 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ANEXO B - CERTIDÃO DE APROVAÇÃO DO COMITÊ DE ÉTICA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ANEXO C – DECLARAÇÃO DE PARTICIPAÇÃO EM GRUPO DE PESQUISA 

 

 

 

 

 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA 

CENTRO DE CIÊNCIAS DA SAÚDE 

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO FÍSICA 

CURSO DE LICENCIATURA EM EDUCAÇÃO FÍSICA 

DISCIPLINA SEMINÁRIO DE MONOGRAFIA II 

 

 

Declaração de participação em grupo de pesquisa  

 

Declaro para os devidos fins que o aluno KAIQUE ROBERTO DE SOUZA CASSEMIRO, 

regularmente matriculado na disciplina Seminário de Monografia II do curso de Licenciatura 

em Educação Física é membro do Laboratório de Estudos e Pesquisa em Atividade Física 

e Saúde (LEPAFS) que coordeno, desde o período julho de 2019 até a presente data, estando 

o aluno também cadastrado neste Grupo de Pesquisa, no Diretório dos Grupos de Pesquisa do 

CNPQ.  

 

João Pessoa, 18 de agosto de 2021. 

 

___________________________________________  

(assinatura do coordenador do Grupo de Pesquisa) 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ANEXO D: CARTA DE ANUÊNCIA ESCOLA I 

 

 



 

ANEXO E: CARTA DE ANUÊNCIA ESCOLA II 

 

 


